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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma metodologia alternativa para implantação 

e atualização do cadastro urbano municipal, com baixo custo e fácil acesso a informações, utilizando 

como fonte de dados imagens de satélite gratuita e softwares livres de geoprocessamento. Foi 

realizado um estudo de caso no bairro Dom Manoel Tavares, no município de Angicos-RN. Os 

resultados obtidos demonstram ser satisfatórios o emprego de ferramentas gratuitas para identificar e 

mapear as edificações existentes, bem como estimar a área construída, possibilitando ações como 

regularização fundiária, cobrança de IPTU dentre outras. Porém, ainda é necessário aprimorar essa 

técnica, visando reduzir erros, pois o seu real sucesso depende da aquisição de imagens de satélites 

atualizadas. Ainda assim, pode-se concluir que o emprego de imagens de satélite de alta resolução e 

análise com ferramentas gratuitas de geoprocessamento possui grande potencial para implantação do 

cadastro urbano em pequenos municípios.  
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USE OF SATELLITE IMAGES FOR URBAN REGISTRATION 

IMPLEMENTATION IN SMALL MUNICIPALITIES 
 

ABSTRACT: This work aims to present an alternative methodology for the implementation and 

updating of the municipal urban cadastre, with low cost and easy access to information, using as free 

data source satellite images and geoprocessing free software. A case study was carried out in the Dom 

Manoel Tavares neighborhood, in the municipality of Angicos-RN. The results obtained demonstrate 

the satisfactory use of free tools to identify and map the existing buildings, as well as estimate the built 

area, enabling actions such as land regularization, collection of IPTU, among others. However, it is 

still necessary to improve this technique, in order to reduce errors, since its real success depends on 

the acquisition of images of updated satellites. Nevertheless, it can be concluded that the use of high-

resolution satellite images and analysis with free tools of geoprocessing has great potential for 

implantation of the urban cadastre in small municipalities. 
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INTRODUÇÃO 

O cadastro é um sistema de informações do espaço territorial, no qual os dados são 

organizados em torno da unidade territorial jurídica da parcela (lote, imóvel, propriedade, fazenda). 

Por suas funções indispensáveis ao suporte do desenvolvimento econômico, o cadastro tornou-se um 

instrumento fundamental para ordenamento do espaço territorial e uma das suas características é 



proporcionar o acompanhamento e controle temporal das atividades num determinado espaço (LOCH, 

1993). 

O município que optar por realizar estas ações, terá muitas vantagens, tais como, segundo 

Castro et al. (2004): 

- Cobrança de impostos, pois grande parte dos recursos financeiros aplicados em projetos 

infraestrutura urbana e social provem deste recurso. 

- Classificar e visualizar problemas no âmbito da saúde, educação, habitação, assistência social, obras, 

etc. 

- Proporcionar a garantia da propriedade imobiliária; 

- Obtenção de dados espaciais para um sistema de informações; 

- Permitir a atualização cadastral. 

A maioria dos municípios de pequeno porte localizados no interior do estado, vem sofrendo 

com a falta ou desatualização dos dados geográficos, ferramentas essa de extrema importância na 

administração pública, e que deve estar sempre atualizada, para que os responsáveis pelas diversas 

áreas do planejamento urbano, possam extrair informações de seus interesses. 

Atualmente, existem diversos métodos de atualização de um banco de dados de uma base 

cadastral, a escolha vai depender da sua viabilidade e a capacidade de suprir os interesses buscados, 

que estão relacionados ao custo, facilidade de qualificação profissional, precisão nos dados, entre 

outros. O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de uso softwares livres para 

obtenção de imagens de satélites e geoprocessamento, analisando a viabilidade de ambos na obtenção 

de dados para realização da atualização cadastral no município de Angicos – RN, em que para o 

referido estudo foi feito um estudo de caso em um dos bairros existentes na cidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Na pesquisa, foi selecionado um dos bairros existentes da cidade como amostra, e em seguida 

realizou-se um estudo de caso, onde foi feito um levantamento do número de residências existentes, 

assim como a estimativa de área coberta de cada uma delas.  

Para obtenção dos dados geolocalizados das residências presentes no referido bairro, foi 

utilizado um software computacional de nome Google Earth, desenvolvido e distribuído pela empresa 

de softwares e serviços online Google, o mesmo é capaz de apresentar modelos tridimensionais do 

globo terrestre com base em imagens fornecidas por satélites. Utilizando a ferramenta de vetorização 

que ele dispõe, foram desenhados polígonos indicando a área coberta sobre cada residência presente 

no bairro estudado.  

Em seguida os dados de vetorização das residências obtidos no Google Earth foram inseridos 

no Qgis, um Sistema de Informações Geográficas (SIG) que permite a visualização, edição e análise 

de dados georeferenciados, de código fonte aberto e que está disponível em diferentes plataformas, 

incluindo Windows, Linux, Android, Unix e Mac OSX.  

 
Figura1. Vetorização das residências do bairro Dom Tavares Angicos-RN. 



 
 
 No Qgis, após a inserção dos polígonos faz-se a mesclarem das camadas existem para se obter 

uma tabela de atributos com a área coberta de cada residência.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstraram ser viável o emprego de ferramentas 

gratuitas para identificar e mapear as edificações existentes, bem como estimar a área construída, 

possibilitando ações como regularização fundiária, cobrança de IPTU dentre outras.  

 

Figura 2. Tabela de atributos e especificação de área coberta 

 
 

A figura (2) mostra a tabela de atributos referente a área coberta de cada residência, com dados 

colhidos e processados a partir de softwares gratuitos. Porém, essa técnica ainda enfrenta alguns 

problemas, pois o Google Earth não dispõe de um banco de imagens atualizados com frequência. 

Sendo assim, ainda é necessário aprimorar essa técnica, visando reduzir erros, pois seu real sucesso 

depende de imagens de satélites atualizadas.  

 

 



 

CONCLUSÃO 

 

Enfim, com base nos resultados promissores alcançados, o presente trabalho conseguiu atingir 

o seu objetivo proposto, demonstrando o potencial das ferramentas gratuitas na aquisição de dados 

para atualização cadastral. Mesmo diante de alguns pequenos problemas, como desatualização de 

imagens de satélites, ainda assim pode-se concluir que o emprego de imagens de satélite de alta 

resolução e análise com ferramentas gratuitas de geoprocessamento possui grande potencial para 

implantação do cadastro urbano em pequenos municípios. 
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